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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular /
Curricular Unit:

[318180024] Projeto Educativo, Democracia e Autonomia das
Organizações Educativas

Plano / Plan: 2024/2025

Curso / Course: Organização e Administração Educacional

Grau / Diploma: Mestre

Departamento / Department: PCE - Psicologia e Ciências da Educação

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Ciências da Educação 
Ciências da Educação 

Ano Curricular / Curricular Year: 1

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 7.5

Horas de Trabalho / Work Hours: 0202:50

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0045:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

 [2203] Carla Sofia Pereira Lacerda José - 0h
 ;[2039] Henrique Manuel Pereira Ramalho - 45h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2039] Henrique Manuel Pereira Ramalho - 45h 

Objetivos de Aprendizagem

? Analisar o conceito de projeto como noção abrangente na sociedade contemporânea em dimensão macro,
meso e mico;

 Compreender os contributos da teoria construída sobre o projeto educativo para o estudo das?
organizações educativas, a sua democraticidade e autonomia;

? Compreender, de forma operacional e reflexiva, os sentidos e significados teóricos e práticos de projeto e,
subsidiariamente, de projetos educativos locais; 

? Analisar o projeto educativo como objeto decretado, construído e/ou implementado no quadro da
multiplicidade de atores e organizações educativas: relação com autonomia, (des)centralização, auto e
hétero regulação da educação

? Consolidar a ideia de projeto como instrumento de liderança e gestão estratégica das organizações
educativas;

 ? Problematizar, criticamente, os condicionalismos e as virtualidades da operacionalização da noção de
projeto nas organizações educativas.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1.Teoria das organizações educativas e teorias da democracia: uma confrontação teórica concetual

2. Do conceito de projeto à noção de projeto educativo de feição local e periférica: sentidos e significados

3. Projetos das organizações educativas: do decretado ao implementado

4. Projeto educativo, gestão educativa, regulação e normalização organizacional, imagens de projeto
educativo, atores e governo das organizações educativas

5. Dimensões de análise aos projetos educativos das organizações educativas locais: planeamento
estratégico, participação, liderança, tecnologia, poder, descentralização e autonomia

6. Projeto educativo, políticas educativas locais, autoavaliação e autonomia das organizações educativas:
possibilidades de interseção teórica e prática

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

As abordagens teóricas e concetuais sobre a teoria das organizações educativas, das teorias da democracia
e os sentidos e significados concetuais de sociedade de projetos e organizações educativas repletas de
dinâmicas acostadas à realização da ideia de projeto educativo, deverão permitir o desenvolvimento de
conhecimentos e competências de análise sobre as múltiplas configurações teóricas, concetuais e práticas
em torno da função e utilidade da ideia operacional de projeto educativo nessas organizações. Tal
intersecção estabelecida entre conteúdos e objetivos procurará (re)colocar os alunos na condição de
praticantes, reflexivos e críticos, de projetos educativos, evocando os impactos sócio organizacionais e
socioprofissionais ao nível da ação organizada, da gestão e planeamento estratégico, da maior ou menor
democraticidade, dos estilos e modelos de liderança, da regulação e da autonomia das organizações
educativas a que os respetivos atores vão estando sujeitos.
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Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

O alinhamento metodológico e pedagógico, de natureza teórico prática, que se procura consolidar entre o
ensino-aprendizagem dos conteúdos da UC e a realização dos respectivos objetivos assenta no pressuposto
de que a intersecção entre ambos os componentes curriculares permita a operacionalização de uma
metodologia de apropriação e coconstrução, por parte dos alunos, dos objetos de estudo. A metodologia
específica da UC contemplará estratégias, atividades e recursos que, combinados entre si, pautar-se-ão pela
sua diversidade e polivalência pedagógica e didática. O conjunto de opções metodológicas contemplará, por
exemplo, análise de vídeos temáticos, análise de investigações académicas e outros estudos/abordagens
(artigos científicos, relatórios de projetos de investigação, textos legislativos e oficiais, etc.) subordinados às
diferentes temáticas em estudo. Em termos de avaliação contínua, a avaliação contempla o modo e a
participação do estudante na aula (10%), um trabalho escrito, de grupo (40%), e um trabalho individual
escrito (50%).

 , esta opção metodológica procurará envolver os alunos no processo de coprodução doPer se
conhecimento alusivo à UC, evidenciando-se a preocupação em adotar metodologias ativas de
ensino-aprendizagem, onde serão reservados espaços de debate, reflexão e coprodução em pequeno e em
grande grupo, designadamente, com recurso a estratégias de análise prévias aos materiais didáticos e
debates de reflexão e partilha de ideias e experiências profissionais mobilizadas pelos alunos. No essencial,
e complementarmente, são opções que devem ilustrar situações concretas oriundas dos contextos
organizacionais versados, enquadráveis na linha metodológica prosseguida no respectivo processo de
ensino-aprendizagem da UC.
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Avaliação

Em termos de avaliação contínua, a avaliação contempla o modo e a participação do estudante na aula, com
a ponderação de 10%, um trabalho escrito, de grupo, com apresentação oral obrigatória, sobre um tema no
âmbito da Projeto Educativo, Democracia e Autonomia das Organizações Educativas, com a ponderação de
40%, e um trabalho individual escrito, a realizar no final do semestre, com a ponderação de 50%. Em ambas
as situações (trabalhos de grupo e trabalho individual) submeter-se-ão às regras formais de elaboração de
trabalhos académicos em vigor na Escola Superior de Educação de Viseu. Sendo necessário o recurso a
outros momentos de avaliação, os alunos submeter-se-ão às normas do regime de frequência e avaliação
em vigor (exame época normal, exame de recurso, exame de melhoria e exame de época especial).

 

SOBRE O USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)

No âmbito da unidade curricular, o uso de IA é permitido de  em termos qualitativos, a) forma condicionada
devendo limitar-se a tarefas de investigação (onde se incluem ideias, exercícios de  ,brainstorming
planificações, traduções intermédias ou revisões de linguagem fornecidas por IA), as quais deverão, em
momento posterior, ser filtradas/revistas/transformadas pela intervenção exclusiva e singular dos/as
alunos/as autores dos trabalhos. Em conformidade, não é admissível, em termos de contabilidade
quantitativa, qualquer percentagem de texto da autoria exclusiva da IA. Ou seja, não são admissíveis
conteúdos gerados por IA sem que, posteriormente, sejam revistos, de forma crítica e absolutamente
singular, pelo/a aluno/a.

Os alunos devem anexar, no final de cada trabalho, um parágrafo de reconhecimento do tipo de utilização b)
de IA, indicando: ?Declaro ter utilizado a ferramenta [nome], versão [x.y], exclusivamente para [finalidade],
tendo validado criticamente os resultados.?

O uso não declarado de IA em trabalhos sujeitos a avaliação constitui incumprimento, com as devidas c)
consequências, designadamente no que diz respeito à prática de fraude, com o enquadramento dado pelo
Regulamento Pedagógico, de Frequência e Avaliação da ESEV (IP Viseu).
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

A metodologia de ensino-aprendizagem já antes explanada deverá radicar numa clara invocação a
estratégias participativas, ativas e mobilizadoras do papel central dos alunos. Termos como participação
(ativa), análise crítica e reflexão construtivas sobre os temas convocados para a UC implicam a mobilização
individual e coletiva dos alunos para se apropriarem dos objetos de estudo sugeridos. Além disso, a
estratégia de articulação entre a teoria, de matriz, privilegiadamente, académica, e a prática organizacional,
em muitos casos, a ser mobilizada com recurso a exemplos práticos, quando possível, oriundos dos
quotidianos profissionais dos alunos, deverá permitir a confluência de uma metodologia de
ensino-aprendizagem que se afirmará ativa, crítica e reflexiva. A grande intencionalidade metodológica deste
pressuposto pedagógico será prosseguida no sentido de possibilitar a interpretação e compreensão
integradas e sistémicas das múltiplas realidades organizacionais trazidas para a sala de aula por cada aluno
e, no seu conjunto, que possam contribuir para a coconstrução de leituras intersubjectivas das narrativas e
racionalidades, que ajudem a compreender as interseções teóricas concetuais e práticas do tema Projeto
Educativo, Democracia com o tema, que aqui consideramos subsidiário, da Autonomia das Organizações
Educativas. Tais leituras tenderão a ser, oportunamente e de forma diferenciada, representadas por cada
aluno em sala de aula.

Considera-se, igualmente, importante que o nível de compreensão, crítica e reflexiva dos modelos de análise
da temática Projeto Educativo, com claras repercussões no domínio teórico e operacional da temática
subsidiária da Democracia e Autonomia das Organizações Educativas, decorra da intersecção de uma
perspetiva ativa da metodologia operada na UC e a apropriação de um  teórico concetual e empírico deethos
referência, que permita aos alunos enveredar por objetos de estudo mais concretos condicentes com as
suas preocupações e inquietações pessoais e profissionais. Além disso, tratar-se-á de uma interconexão
entre metodologia, objetivos e conteúdos que deverá permitir aos alunos atingir um grau elevado e
sustentado de autonomia na escolha dos seus objetos ou temas de investigação, dos referenciais teóricos
concetuais, dos métodos de investigação e das metodologias e modelos de análise a utilizar.
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